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OPINIÃO

A "PEJOTIZAÇÃO", O STF
E A JUSTIÇA DO TRABALHO

Por Wilson Campos

Muitos são os operadores do direito que entendem
existir um pontual conflito de competência e uma espé-
cie de cabo de guerra entre o Supremo Tribunal Federal
(STF) e a Justiça do Trabalho. Os três últimos anos fo-
ram sublinhados pelas divergências em decisões profe-
ridas pela Justiça do Trabalho e pelo STF, notadamente
no que se refere à "pejotização", que consiste na
contratação por empresas de prestadores de serviços
como pessoas jurídicas, evitando criar uma relação de
vínculo empregatício formal e isentando o contratante
dos encargos da CLT.

A reforma trabalhista de 2017 tornou legal a
terceirização de toda e qualquer atividade. Mas, no ano
seguinte à aprovação da reforma, um novo entendimento
foi consolidado pelo STF, que decidiu que a terceirização
seria possível de forma ampla e irrestrita - sem fazer a
diferenciação entre atividade-meio e atividade-fim -, con-
trariando o entendimento da Justiça do Trabalho.

Em 2022, o STF decidiu pela primeira vez pela legali-
dade da "pejotização", em um caso que envolvia a
contratação de médicos como pessoas jurídicas por um
hospital de Salvador (BA). A partir daí estabeleceu-se
uma grande confusão de conceitos, pois nem todo caso
de "pejotização" pode ser interpretado como uma forma
de terceirização.

A grande questão é que, se por um lado existem tra-
balhadores autônomos que têm suas empresas para
prestar serviços a uma ou mais empresas, por outro há
aqueles profissionais que constituem empresas por exi-

MORADIAS POPULARES
Há mais de dez anos não se constrói conjunto

habitacional sistema Cohab, em São Sebastião do
Paraíso. O último foi o Parque Belvedere, aprova-
do na gestão do prefeito Mauro Zanin, inaugurado
durante o mandato de Reminho Aloise. Segundo
consta, o déficit é grande, com uma agravante, fa-
mílias de baixa renda consomem boa parte de sa-
lários pagando aluguéis, o que acaba refletindo na
qualidade de vida.

ALTO PARAÍSO
De autoria do Executivo municipal, deu entrada

na Câmara de São Sebastião do Paraíso, projeto
de lei que denomina Centro Municipal de Educa-
ção (CMEI) a ser construído no bairro Alto Paraíso,
de Sebastião Pimenta Montans, engenheiro, ca-
feicultor, ex-prefeito, professor, primeiro diretor da
Escola Estadual Clóvis Salgado, instituição pela
qual ele muito trabalhou pela sua implantação.
Chama a atenção, o fato de que no local a ser
construída o CMEI estava previsto um parque mu-
nicipal.

ENGAVETADO?
Recapitulando, na gestão anterior, foi aprovado

projeto de lei para construção do denominado Par-
que Municipal dos 200 anos do município
paraisense. Resta saber se mencionado projeto
foi para o vinagre ou o parque será concebido em
outras paragens, em outras bandas da cidade.

DUPLICAÇÃO
Durante visita a Passos, quinta-feira (24), o go-

vernador Romeu Zema admitiu a possibilidade de
duplicar trecho da rodovia MG 050 até o município
passense, prevendo, como de fato deverá ocorrer,
aumento no tráfego de veículos, com o início das
atividades da cervejaria que está em fase de im-
plantação. Ao menos a fase de testes da indústria
poderá se iniciar em junho, conforme previsão de
diretores da empresa.

E, EM PARAÍSO?
Por falar em duplicação, parece ter caído em

esquecimento, em parte por falta de cobrança a
quem de direito, a construção de pista dupla a partir
do trevo da MG 050, pelo menos até o Terminal
Rodoviário Angelo Scavazza. O trecho até a Ro-
doviária era tido como líquido e certo, e ensaiou-
se reivindicar a duplicação até mais adiante. To-
mara, não se contente com a alça de acesso, li-
gando a rotatória ao bairro Cidade Industrial. Pa-
raíso tem ido falar com o Governo do Estado, de
pires na mão.

DESMANCHANDO
“Antigamente existia um disk para recolher mó-

veis velhos. Agora não tem mais. Liguei no núme-
ro do Meio Ambiente, e a moça disse para colocar
para o lado de fora de casa no dia da coleta do
lixo que passaria um caminhão para levar. Faz mais
de um mês que o rack está aqui derretendo na chu-
va, sujando a calçada, pois está desmanchando e
ninguém leva” relatou uma reclamante que mora
no Jardim Planalto.

“NEM O LIXO”
Postado em rede social, outra moradora recla-

ma que moradores usam a porta de sua casa para
colocar pedaços de guarda-roupa : “Não estão co-
letando nem o lixo direito, deixam essas madeiras
aqui, outros moradores se acostumaram a amon-
toar os lixos na esquina, os coletores deixam cair
restos de lixo e comida dos sacos de lixo, e até
ratos estão entrando para dentro de minha casa”
comenta a internauta

SACO SEM FUNDO
Quadrilhas estão indo com sede aos potes. Ve-

jamos algumas manchetes: “Previ, fundo de pen-
são dos funcionários do Banco do Brasil registra
déficit de R$ 17,6 bi em 2024” publicada pelo O
Globo em 13/03/2025. Nesta semana (22/4) o G1
estampou: “”Fraude no INSS: investigação apura
descontos irregulares de até R$ 6,3 bi em aposen-
tadorias e pensões”. Por sua vez o InfoMoney es-
tampou: “Esquema desvia R$ 2 bi do FGTS com
ajuda de funcionários da Caixa, apura Polícia Fe-
deral”.

MEMÓRIA PARAISENSE
Em 27 de abril de 1982 falece aos 68 anos,

Mariana Marques da Silva, nascida em Tapir zona
rural de Itamogi em 1913. Aos 17 anos teve início
sua enfermidade, reumatismo que a deixou imóvel.
Por longos anos somente mexia os olhos. Viveu
acamada, resignada vida de abnegação e religio-
sidade, razão pela qual recebia visitas de inúmeras
pessoas em busca de conforto espiritual. Em sua
homenagem, escola anexa à APAE foi denomina-
da Escola Estadual de Educação Especial Mariana
Marques. (Do livro Efemérides Paraisenses)

BISSEMANÁRIO DE CIRCULAÇÃO REGIONAL
Filiado ao SINDIJORI (Sindicato dos Proprietários de Jornais do Interior de Minas Gerais)

GRÁFICA E EDITORA DR LTDA. CNPJ: 05.336.514/0001-36
Rua Célia, 25 - Vila Irmãos Bello - Fone: (35) 3531.1897

CEP: 37950-106 / São Sebastião do Paraíso - MG
e-mail: contato@jornaldosudoeste.com.br e vendas@jornaldosudoeste.com.br

homepage: www.jornaldosudoeste.com.br
Editor e Diretor Responsável: Nelson de Paula Duarte - MT 08199

REGISTRADO NO CARTÓRIO DE TÍTULO E DOCUMENTOS REGISTRO CIVIL
DAS PESSOAS JURÍDICAS SOB Nº 20 DO LIVRO B1 FOLHAS 024.

DIAGRAMAÇÃO: Vasco Caetano Vasco
Impressão: GRÁFICA E EDITORA VALE DO FLAMBOYANT LTDA.

Rua Marechal Mascarenhas de Morais, 485 - Lagoinha - Ribeirão Preto - SP

Jornal do SudoesteEXPEDIENTEEXPEDIENTEEXPEDIENTEEXPEDIENTEEXPEDIENTE

Textos assinados são de responsabilidade de seus autores
e não refletem, necessariamente, a opinião do jornal.

gência dos contratantes, embora trabalhem obedecen-
do aos requisitos do artigo 3º da CLT, que considera
empregado toda pessoa física que prestar serviços de
natureza não eventual a empregador, sob a dependên-
cia deste e mediante salário.

Apesar de o STF manter efetiva e inatacável a juris-
prudência formalmente respaldada em julgamentos de
recursos anteriores (ADPF 324, ADC 48, Adis 3.961 e
5.625, e tese firmada em repercussão geral no julga-
mento do RE 958.252 - Tema 725), ainda assim a Justiça
do Trabalho defende seu ponto de vista e segue conde-
nando a ilicitude de certas terceirizações e "pejotizações".

Como resultado, repercute um elevadíssimo número
de reclamações constitucionais que culminam em cente-
nas de decisões do STF anulando as sentenças proferi-
das pela Justiça do Trabalho, que por sua vez se sente
cada vez mais diminuída, diante das ameaças de esvazi-
amento de sua competência e constante cassação pelo
STF de entendimentos até então consolidados na Justi-
ça especializada.

Diante do imbróglio, o STF suspendeu, no último dia
14, a tramitação de todos os processos do Judiciário sobre
"pejotização". E, em face da repercussão geral admitida,
uma solução normativa deverá surgir por meio de deci-
são colegiada da Suprema Corte.

Em suma, vale observar que o legislador no seu ofí-
cio tentou privilegiar mecanismos de pacificação social
da atividade jurisdicional, e não desrazões e inseguran-
ça jurídica com ruídos e conflitos em uma relação que
deveria ser exemplarmente harmoniosa.

(O Tempo 24/04/2025)

CURTAS

F A L E C I M E N T O S
18/04 - Maria Tereza de Oliveira Carvalho, 91 anos
20/04 - Jorge da Silva, 80 anos
20/04 - Olga de Souza Giubileil, 92 anos
21/04 - José Carlos Mafra Theodoro, 73 anos
22/04 - Luiz Fernando Batista, 27 anos
23/04 - Domingos Maria dos Santos, 96 anos
23/04 - Maria José de Jesus, 89 anos
23/04 - Virgílio dos Santos Nunes, 95 anos
24/04 - Maria Adelaide Cardoso de Souza, 68 anos
25/04 - Maria Martins Carvalho Pessoni, 75 anos
25/04 - José Carlos Cortez, 76 anos

AMIGO LIVRO
Apresentado na infância
Missão em toda instância
Desde formato da cartilha
Traz a mensagem da trilha!

Mesmo quando não lido
Ensinamento transmitido

É ferramenta do professor
Estuda para ser o instrutor!

Forma cidadãos e opiniões
A propagação das religiões
Do Cristianismo como pilar

Na palavra de Jesus pregar!

Desde os bancos escolares
Até aos ensinos superiores,
O formato mesmo mudado

É ferramenta dos doutores!

Romances, contos, críticas
Poesias, crônicas, políticas
Livro tem poder de instruir
O caminho do bem seguir!

23.04 - Dia Mundial do Livro

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

Advogado, especialista com atuação nas áreas
de direito tributário, trabalhista, cível e ambiental

• Dos Leitores •

Há pessoas que chegam como quem acende luz num quarto antigo.
Iluminam tudo, sem pedir licença,
e fazem parecer que agora, sim, tudo faz sentido.
Mas às vezes… é só isso.
Luz demais em lugar de sombra.
Promessa demais em terreno instável.
E quando vão embora -
porque quase sempre vão -
levam a claridade, mas deixam o eco.
Fica o vazio.
Fica o gosto do que não foi,
o cheiro da ilusão que, por um tempo,
fez o coração acreditar.
É estranho perceber que há quem se aproxime apenas para se distrair.
Gente que coleciona afetos como se fossem conquistas efêmeras,
como se o outro fosse só uma estação -
e nunca o destino final.
Quem ama demais sempre sente primeiro.
Entrega antes.
Cria história em um olhar, futuro em uma tarde.
Mas o problema não está em amar -
e sim em se doar a quem só queria se esconder da própria solidão.
Nessas horas, dói.
A alma fica parecendo um cômodo depois da festa:
cheia de restos, vazia de sentido.
E é nesse silêncio que a resposta começa a nascer:
ninguém deve se culpar por sentir profundo.
Pior seria passar pela vida sem nunca transbordar.
O segredo não é endurecer.
É aprender a manter a essência,
mesmo depois das quedas.
Quem ama demais não precisa mudar -
precisa apenas aprender a amar primeiro a si.
Porque quando o amor-próprio floresce,
fica mais fácil reconhecer quem chega com verdade
e quem só queria pouso temporário.
No fim, o coração não quer garantias.
Só pede presença real.
E pra quem sente de verdade, isso já é tudo.

LUCAS BORGES

Dos que amam demais

AVISO DE LICITAÇÃO
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação
nº 065/2025, modalidade Pregão Eletrônico n.º 009/2025, Tipo Menor
Preço por lote, Objeto: “Registro de preços para futuras aquisições
de Gêneros Alimentícios para atender as necessidades da
Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino”. A abertura será dia
12 de maio de 2025, às 08:30 horas na Plataforma de Licitações AMM
Licita (www.ammlicita.org.br).
- O edital/aviso encontram-se à disposição no site www.staquino.mg.gov.br
e na Pref. Munic., na Rua Alves de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta
cidade, fone (35)3535–1228, das 09:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00
horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de
Aquino – MG, 22/04/2025. DANIEL FERREIRA DA SILVA –Prefeito
Municipal. 
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ACISSP Mulher: Uma nova era de liderança
feminina em São Sebastião do Paraíso

Cerimônia celebra legado da gestão 2022–2025 e marca posse da nova presidente Susana Souza

A Câmara da Mulher Em-
preendedora da Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecuá-
ria e de Serviços de São Se-
bastião do Paraíso (ACISSP
Mulher) vive um novo momen-
to em sua trajetória. Em uma
cerimônia marcada por emo-
ção, reconhecimento e fortale-
cimento institucional, foi ofici-
alizada a transição da presidên-
cia da entidade. A nova presi-
dente, Susana Souza, assume
a gestão para o triênio 2025–
2028, sucedendo a fundadora
e primeira presidente, Érica
Garcia, que encerrou seu man-
dato com um legado de reali-
zações e impacto social.

UM LEGADO DE
PIONEIRISMO E

RESULTADOS
Fundada em 2022, a

ACISSP Mulher nasceu com o
objetivo de fortalecer a repre-
sentatividade e o protagonismo
feminino no associativismo lo-
cal. Liderada por Érica Garcia
desde a sua criação, a primeira
diretoria enfrentou o desafio de
construir a estrutura e identi-
dade da Câmara do zero — e
fez isso com excelência.

Durante os três anos de
gestão, a ACISSP Mulher:

• Realizou 50 eventos, en-
tre palestras, encontros e wor-
kshops

• Impactou diretamente
mais de duas mil pessoas

• Captou cerca de R$ 100
mil em patrocínios

• Trouxe 30 mulheres
palestrantes e especialistas para
compartilhar conhecimento e
inspirar

• Estabeleceu parcerias
institucionais e fortaleceu a
imagem da mulher empreende-
dora na cidade

Em seu discurso de despe-
dida, Érica Garcia destacou o
papel transformador da inicia-
tiva:

“Fomos a primeira direto-
ria. Encaramos o desafio de
iniciar algo do zero, com mui-
ta dedicação, escuta e presen-
ça. A ACISSP Mulher nasceu
com o propósito de inspirar,
apoiar e abrir caminhos. Deixo
essa missão com o coração
leve e feliz pelas sementes plan-
tadas e pelas mulheres impac-
tadas ao longo desse tempo”.

UMA NOVA
PRESIDENTE, O

MESMO COMPROMISSO
COM O PROTAGONISMO

FEMININO

A nova presidente, Susana
Souza, assume a liderança da
ACISSP Mulher com um ex-
tenso currículo em comunica-
ção social, marketing e gestão
estratégica. Com mais de 30
anos de experiência, Susana
traz uma visão de continuida-
de aliada à inovação, com foco
na valorização da mulher em-
preendedora.

“Nosso lugar é onde qui-
sermos estar. Minha missão à
frente da ACISSP Mulher é ga-
rantir que toda mulher empre-
endedora da nossa cidade se
sinta ouvida, valorizada e
empo-derada”. — Susana
Souza

A cerimônia de posse foi
prestigiada por diversas lide-
ranças femininas e representan-
tes institucionais. A presidente
do Conselho Deliberativo da
ACISSP, Maria Hortência de
Souza, ressaltou o papel da Câ-
mara como agente de transfor-
mação:

“Cada passo dado por es-
sas mulheres na ACISSP cons-
trói pontes para um associati-

Segundo Feirão de Empregos
ACISSP/CDL acontece hoje

O evento é gratuito e acontecerá na sede da ACISSP/CDL das 9h às 13h. A iniciativa
tem o apoio da Prefeitura de Paraíso, UAI, Sebrae e Libertas Faculdades Integradas

A ACISSP/CDL realiza hoje
a segunda edição do Feirão de
Empregos de São Sebastião do
Paraíso. O evento é totalmente
gratuito e acontece das 9h às
13h, na sede da Associação.

O objetivo é reunir as em-
presas que tenham vagas de
trabalho abertas e os cidadãos
que estão em busca de uma
nova oportunidade de empre-
go. No mesmo local, os traba-
lhadores poderão fazer a entre-
ga de currículos e os contra-
tantes poderão fazer uma pré-
seleção dos candidatos que
passarem pelo local.

Serão várias atividades de-
senvolvidas durante o feirão,
além de palestras de curta du-
ração. No mesmo evento ha-
verá espaço para as empresas
anunciarem suas vagas abertas,
praça de alimentação, área kids,
apoio e orientação aos micro-
empreendedores individuais
pela equipe do Sebrae-MG e
demais atividades de orienta-
ção.

Foi confirmada a participa-
ção de 19 empresas, superan-
do o número de participantes
na primeira edição do evento.
Juntas essas empresas estão
ofertando 121 vagas de empre-

vismo mais inclusivo e mais
forte. É a força feminina mol-
dando o presente e o futuro”;

A coordenadora geral da
ACISSP, Cacilda Zanetti, refor-
çou que a ACISSP Mulher é
fruto de articulação histórica:

“Essa conquista é o resul-
tado de anos de diálogo e res-
peito entre diretorias. A Câma-
ra da Mulher representa uma
vitória coletiva.”

APOIO INSTITUCIONAL
E RECONHECIMENTO

ESTADUAL
A vice-presidente da ACIS

SP, Bianca Furtado Cosini, re-
presentando a diretoria execu-
tiva, reafirmou o compromis-
so da entidade com a causa da
representatividade:

“Nosso presidente entende
que liderar é também garantir
voz e vez às mulheres. E a Câ-
mara da Mulher prova que
representatividade não é um
discurso, é prática”.

A relevância do trabalho da
ACISSP Mulher também foi
reconhecida em nível estadu-

al. A presidente da Federaminas
Mulher, Izabel Mendes, enviou
uma mensagem em vídeo:

“A liderança da Érica ins-
pira. O movimento ACISSP
Mulher é um exemplo de for-
ça, conexão e protagonismo fe-
minino. Ver mulheres organiza-
das, fazendo diferença nos
seus territórios, é a essência do
que acreditamos na
Federaminas Mulher”;

UM MOVIMENTO QUE
SEGUE CRESCENDO
A cerimônia contou ainda

com falas de conselheiras, di-
retoras e representantes de ou-
tras câmaras femininas, como
a presidente da Câmara da
Mulher de Acurburgo, Janaína
Almeida, que destacou a impor-
tância do trabalho em rede:

“O movimento de mulheres
me fez enxergar o quanto so-
mos mais fortes quando cami-
nhamos juntas”.

A conselheira Terezinha de
Oliveira também falou sobre a
essência transformadora do
projeto:

“Acreditar no potencial das
mulheres é parte da essência do
nosso trabalho. É gratificante
ver esse movimento crescer
com propósito”.

A diretora de turismo da

ACISSP, Kelly Pascoal, desta-
cou o papel da Câmara no for-
talecimento de setores estraté-
gicos:

“A ACISSP Mulher inspira,
conecta e transforma. Fazer
parte dessa trajetória é fortale-
cer o turismo com o olhar sen-
sível e estratégico da mulher
empreendedora”.

SOBRE A ACISSP
MULHER

A ACISSP Mulher é a Câ-
mara da Mulher Empreendedo-
ra vinculada à ACISSP. Criada
para fomentar o empreende-
dorismo feminino, promove
ações voltadas ao desenvolvi-
mento pessoal e profissional
das mulheres de São Sebastião
do Paraíso e região. Encon-
tros, palestras, programas de
mentoria e formação são algu-
mas das iniciativas desenvolvi-
das pela entidade, que tem se
tornado referência no associati-
vismo inclusivo e transforma-
dor.

• • • • • Para saber mais sobre
a ACISSP Mulher, entre em
contato com a equipe da as-
sociação ou acompanhe nos-
sos canais oficiais:

www.acissp.com.br
@acisspmulher

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

go. A UAI (Unidade de Atendi-
mento Integrado) de São Se-
bastião do Paraíso também es-

tará presente disponibilizando
147 postos de trabalho dispo-
níveis.

"Fizemos contato, através
de nossa equipe, com os em-
presários da cidade e 19 deles
estarão presentes no nosso 2º
Feirão de Empregos. É a opor-
tunidade para os cidadãos con-
correrem a vagas de diferen-
tes empresas, participar de pré-
seleção e até mesmo já passar
por entrevistas com os respon-
sáveis pelo RH das participan-
tes. As pessoas poderão inclu-
sive levar os filhos, pois en-
quanto o candidato participa das
atividades ou conversa sobre
uma vaga de trabalho de seu
interesse, as crianças têm onde
ficar. A estratégia desenvolvi-
da pela ACISSP/CDL é no sen-
tido de otimizar o preenchimen-
to das vagas e dar oportunida-
de para o paraisense se
recolocar no mercado de tra-
balho", analisou a diretora de
Serviços da ACISSP/CDL,
Susana de Paula Souza.

O evento conta com o apoio
e parceria da Prefeitura de São
Sebastião do Paraíso, Libertas
Faculdades Integradas, UAI
(Unidade de Atendimento Inte-
grado) e do Sebrae-MG.

Evento totalmente gratuito.
Não perca essa oportunidade!

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)
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Uma clínica localizada no
bairro Mocoquinha, em São
Sebastião do Paraíso, foi alvo
de furto durante a madrugada
de terça-feira, dia 22. O cri-
me envolveu o corte e a sub-
tração de fios de cobre do
padrão de energia elétrica do
imóvel, o que gerou um preju-
ízo estimado em R$ 800.

Imagens de câmeras de
segurança instaladas nas pro-
ximidades registraram a ação
criminosa. A partir dessas gra-
vações, a polícia conseguiu

identificar o suspeito, um ho-
mem de 46 anos, conhecido
por viver em situação de rua.

Apesar da identificação, o
rastreamento realizado pelas
autoridades não teve êxito até
o momento do fechamento
desta reportagem. Segundo
informado, o local do furto foi
alterado por um eletricista an-
tes da chegada da perícia téc-
nica, o que inviabilizou a pre-
servação adequada da cena
para investigação mais deta-
lhada.

Clínica é alvo de furto
de fios de cobre no
bairro Mocoquinha

Um policial militar após
deixar seu turno de trabalho
se deparou com uma situação
de desordem no bairro Lago-
inha, em São Sebastião do
Paraíso, quando um homem de
27 anos arremessava uma li-
xeira na via pública, na Praça
Santa Paula Frassinetti.

O suspeito resistiu fisica-
mente à abordagem e tentou
tomar a arma do militar, fugin-
do em seguida. Durante o
rastreamento, foi localizado

sobre um muro na Rua Pro-
fessora Terezinha Pádua e,
mesmo após ordem de para-
da, investiu contra um sargen-
to com uma pedra.

Foi necessário o disparo de
elastômero com espingarda
calibre 12 — que não atingiu
o homem —, que então se ren-
deu. No interior da viatura,
desferiu chutes e precisou ser
contido com técnicas de imo-
bilização. Ele foi atendido e li-
berado na UPA.

Homem resiste à
abordagem policial e
tenta tomar arma de

militar em Paraíso

Moradores das imediações, solicitam limpeza de detritos e conter desmoronamento
das pedras da parede da canalização do Córrego Coolapa

FOTOS: Tadeuzinho

A Polícia Militar foi acio-
nada terça-feira (22) após um
violento assalto ocorrido em
um sítio na zona rural de
Muzambinho, na região da
Ponte Preta. A vítima, um ho-
mem de 56 anos, relatou que,
por volta das 20h, foi surpre-
endido em seu quarto por três
indivíduos encapuzados e ar-
mados, que invadiram o local
pela janela.

Ele teve as mãos amarra-
das com fita e cadarço, foi
vendado e trancado em um
cômodo, sob ameaças cons-
tantes. Cerca de duas horas
depois, conseguiu se libertar e
procurou ajuda na casa da
mãe, de onde acionou a PM.

Os criminosos fugiram le-
vando um veículo Fiat Strada
Adventure preto, ano 2009,
placas de Muzambinho, além
de diversos bens da proprie-
dade, incluindo uma Smart TV
Samsung, celular, alimentos,
utensílios domésticos, roupas,
botijão de gás, motosserra,
bateria de trator, moedor de
carne, carteira com documen-
tos, R$ 100 em dinheiro, qua-
tro rodas de liga leve e dois
conjuntos de ordem com la-
tões de 45 litros. O prejuízo
total foi estimado em cerca de
R$ 65 mil.

Até o fechamento desta
edição, os autores e o veículo
não haviam sido localizados.

Sitiante é rendido por
criminosos armados

e tem prejuízo de
R$ 65 mil em assalto

em Muzambinho

Sebastião Tadeu Ribeiro

Sábado passado, 19 de
abril, o Jornal do Sudoeste
publicou matéria com o se-
guinte título: “Construções
inacabadas continuam geran-
do reclamações”. Os recla-
mantes denunciam constru-
ções ou prédios inacabados
há mais de três décadas, com
janelas e portas abertas onde
entram águas de chuva que
se acumulam nas lajes, po-
dendo até ser foco criadouro

Gabião no Córrego Coolapa:
sacos plásticos e outros detritos

podem ser foco de mosquitos

do mosquito transmissor da
dengue.

Outra procedente recla-
mação, denúncia chegada até
o JS nesta semana, se refere
ao Córrego Coolapa, que den-
tro de sua canalização no sis-
tema gabião, contém sacos
plásticos e outros detritos que
podem acumular água de chu-
va e se tornar e até ter ali um
foco criadouro do mosquito
transmissor da dengue.

Preocupados, reclamantes
pedem para que a Prefeitura

mande fazer o serviço de lim-
peza no leito do córrego. “A
Prefeitura até mandou capinar
em torno do lado de fora da
canalização, mas precisa fa-
zer limpeza de detritos dentro
do leito da canalização”, pe-
dem e com total razão.

Outro alerta de moradores,
tanto na Av. Geraldo Pelúcio
como na Av. Zoroastro Bíce-
go, no Jardim Coolapa, mar-
geando com a canalização de
gabião do córrego, é referen-
te desmoronamento de parte

das pedras da parede do
gabião. Fica bem próximo da
segunda ponte sobre o cór-
rego, no sentido de quem tran-
sita partindo da Rua Tabajara
Pedroso em direção à Rua
Santa Luzia . O alerta e pedi-
do de providências, conforme
sugerem moradores, é para
evitar que o desmoronamento
destas pedras possa aumen-
tar ainda mais e venha com-
prometer o percurso livre da
água no leito da canalização
do Córrego Coolapa.

Por Ralph Diniz

A Polícia Militar Rodoviá-
ria de São Paulo confirmou,
nesta semana, que a tonelada e
meia de maconha interceptada
no último fim de semana seria
descarregada em São Sebasti-
ão do Paraíso. A revelação
reacende o alerta sobre o uso
das rodovias que ligam o Su-
doeste mineiro ao interior
paulista como rota para o trá-
fico.

A droga foi apreendida na
noite de sábado, 20, na SP-351,
em Santo Antônio da Alegria —
a apenas 40 km da divisa com
Minas Gerais. Durante patru-
lhamento, uma equipe do 3º
Batalhão Rodoviário desconfiou
do peso excessivo de uma
Volkswagen Parati. O condu-
tor acelerou ao receber ordem
de parada, mas foi contido pou-
cos metros adiante, já no km
0,5 da rodovia.

PM de São Paulo apreende 1,6 tonelada de maconha
que seria entregue em São Sebastião do Paraíso cópia

Divulgação

Dentro do veículo havia
197 fardos prensados de ma-
conha, somando aproximada-
mente 1 600 kg. O motorista,

PM de SP confirma que 1,6
tonelada de maconha apreendida

tinha Paraíso como destino

de 29 anos, contou que saiu
de Naviraí (MS) e receberia
R$ 5 mil para entregar a carga
“na região de Paraíso”, sem in-

formar endereço nem interme-
diários. Ele foi autuado em fla-
grante por tráfico interestadual
na Central de Polícia Judiciá-
ria de Ribeirão Preto, onde
permanece à disposição da
Justiça.

Segundo informações obti-
das pela reportagem, investiga-
dores das policiais dos dois es-
tados trocaram informações
para rastrear possíveis recep-
tadores e pontos de armazena-
mento na cidade. “O objetivo é
chegar à ponta final da cadeia,
quem realmente lucraria com
a distribuição dessas drogas”,
afirmou uma fonte que acom-
panha o caso.

Somente este ano, é a quar-
ta grande apreensão de maco-
nha vinculada ao Sudoeste de
Minas, reforçando a importân-
cia da cooperação entre os dois
estados para fechar o corredor
do tráfico que tenta se conso-
lidar na região.

Forças de segurança estaduais tentam identificar quem receberia a carga;
]motorista preso sairia de Naviraí (MS) com pagamento de R$ 5 mil

Relatório sigiloso da Con-
troladoria-Geral da União
(CGU), concluído em setem-
bro de 2024, foi tornado pú-
blico e revela um esquema
de descontos indevidos nos
benefícios pagos pelo INSS
a aposentados e pensionis-
tas.

A apuração ganhou novo
fôlego após a deflagração da

CGU revela fraudes bilionárias em descontos não
autorizados a aposentados e pensionistas do INSS

operação “Sem Desconto” da
Polícia Federal, que resultou
na queda do então presidente
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), Alessan-
dro Stefanutto.

Segundo o documento,
quase R$ 8 bilhões foram des-
viados dos pagamentos de
beneficiários entre 2016 e
2024, sendo repassados a en-

tidades privadas que alega-
vam oferecer serviços como
assistência jurídica, descontos
em redes de farmácia, exa-
mes médicos, serviços resi-
denciais e auxílio funeral. No
entanto, a imensa maioria dos
beneficiários sequer tinha co-
nhecimento dessas filiações
ou autorizou qualquer débito
em seus vencimentos.

O relatório aponta fragi-
lidades nos controles inter-
nos do INSS, o que, segun-
do a CGU, facilitou a ocor-
rência das fraudes.

A auditoria foi realizada
com base em 1.273 entrevis-
tas presenciais com aposen-
tados e pensionistas de di-
versas regiões do país. Do
total, apenas 52 afirmaram

estar filiados a alguma enti-
dade e somente 31 confirma-
ram ter autorizado os des-
contos.

Os dados revelam um ce-
nário alarmante: 95,9% dos
entrevistados disseram não ter
vínculo com nenhuma entida-
de que recebia os valores des-
contados, e 97,6% negaram
ter autorizado os débitos.

Outro dado preocupante
é que 72,4% dos benefici-
ários relataram não conse-
guir acompanhar os extratos
de pagamento, o que dificul-
tava a identificação de irre-
gularidades. Entre os que
conseguiam acessar os ex-
tratos, muitos relataram obs-
táculos para cancelar os
descontos.
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A F1 apelidou Kimi Raikkonen, campeão
de 2007, como o “Homem de Gelo” não só
por vir de uma gelada Finlândia, mas por sua
personalidade séria e de pouca conversa.
Oscar Piastri vem de uma terra tropical, a
Austrália, mas tem uma personalidade que
lembra a do Homem de Gelo por ser frio,
calculista e também de pouca conversa,
embora um pouco mais falante que Kimi
Raikkonen. Em Jeddah, Piastri conquistou a
terceira vitória do ano em cinco corridas e
assumiu a liderança do campeonato com 10
pontos de vantagem sobre Lando Norris.
Desde 2010 quando Mark Webber terminou
em 2º lugar no GP do Japão que um aus-
traliano não liderava a tabela de pontuação.

Piastri fez uma largada agressiva para
cima de Max Verstappen que conquistou a
pole position com outra volta mágica a
exemplo do que fizera em Suzuka, no Japão,
por apenas 0s010 milésimos de segundo de
vantagem. Piastri não deu espaço para
Verstappen que cortou caminho na curva dois
e acabou punido com 5 segundos por não ter
devolvido a posição para o piloto da McLaren.

Quando assumiu a liderança na 22ª volta
após Verstappen cumprir a punição nos boxes,
Piastri controlou a corrida enquanto o
companheiro de McLaren, Lando Norris,
sofria para ganhar posições depois de ter que
largar da 10ª posição por conta de uma batida
na classificação.

Piastri vai pavimentando seu caminho
rumo ao título ainda que o GP da Arábia
Saudita tenha sido apenas a quinta etapa de
um longo campeonato de 24 provas. O bom
de tudo é que depois de quatro anos seguidos
de absoluto domínio de Max Verstappen com
a Red Bull, a F1 tem um nome diferente
lutando por vitórias numa temporada em que
o mesmo Verstappen vem sofrendo com um
carro difícil de guiar, mas do qual ele ainda é
capaz de ameaçar o favoritismo da McLaren
com atuações soberbas como as poles do
Japão e da Arábia Saudita.

Quem ainda está devendo é a Ferrari,
que conquistou o primeiro pódio da
temporada com o 3º lugar de Charles Le-
clerc no domingo passado. Lewis Hamilton,
que largou de primeiro e venceu a única
corrida Sprint do ano até aqui, na China,
sofre com sua adaptação ao carro e está
cada vez mais distante na pontuação do
campeonato em sétimo, 68 pontos atrás do
líder.

Nas últimas quatro corridas, Piastri foi 4º,
3º, 2º e 1º no campeonato. No chuvoso GP
da Austrália ele estava em 2º quando escapou
da pista, ficou preso na grama e terminou
em 9º. Depois foi 2º na Sprint, venceu o GP

O novo ‘Homem de Gelo’ da F1
por: SERGIO MAGALHÃESpor: SERGIO MAGALHÃES

Oscar Piastri venceu o GP da Arábia Saudita
e assumiu a liderança do campeonato

sergi.magalhaesQ@bol.com.br

Rápido, frio e calculista, Oscar Piastri vai conquistando
seu espaço na McLaren e pavimentando o caminho rumo

ao título da F1 com três vitórias em cinco corridas
McLaren / Divulgação

da China, foi 3º no Japão, venceu no Bahrein
e na Arábia Saudita. E vem de uma sequên-
cia de 31 corridas consecutivas na zona de
pontuação. Já seu principal adversário e
companheiro de equipe, Lando Norris, vem
em uma curva decente. Vitória na Austrália,
3º na Sprint, 2º na China, 3º no Japão e no
Bahrein, e 4º no domingo passado.

Piastri conquistou a 5ª vitória da carreira,
mesmo número de vitórias de Norris, mas
com 82 corridas no currículo a menos que o
companheiro de McLaren.

Na outra ponta da tabela, o torcedor
precisa ter paciência com Gabriel Bortoleto
em seu complicado ano de estreia na F1. É
preciso entender que o brasileiro chegou com
zero de experiência em carros de F1. Dos
cinco estreantes, Bortoleto que conquistou
um feito importante na carreira ao vencer
os campeonatos de F3 e de F2 em seus
respectivos anos de estreia (2023 e 2024) é
o único que nunca havia participado de um
treino livre de sexta-feira e tampouco andou
com carros de dois anos atrás como manda
a regra.

A Sauber é a pior equipe do grid da F1
com um carro difícil de guiar, e tem um
companheiro de equipe muito mais
experiente, Nico Hulkenberg, com 232
largadas no currículo e um dos mais rápidos
em volta de classificação.

Portanto, esse é um ano de aprendizado
para Bortoleto e tudo que ele precisa é
continuar ganhando quilometragem sem
cometer erros grosseiros. E é o que ele está
fazendo dentro de suas limitações com a
Sauber.

Sebastião Tadeu Ribeiro

No intuito de colaborar
com consumidores na econo-
mia de tempo e dinheiro, nes-
ta sexta-feira, 25, o Jornal
do Sudoeste realizou levan-
tamento de preços de com-
bustíveis nos 21 postos de re-

Preço de combustíveis em
Paraíso nesta sexta-feira (25)

venda existentes em São Se-
bastião do Paraíso.

Conforme foi constatado,
o preço do litro de gasolina
comum mais barato custa
R$ 5,59, do etanol R$ 3,74
e do diesel R$ 5,69. O de
gasolina, mais caro custa R$
6,49, etanol R$ 4,59 e die-
sel R$ 6,39.

A diferença entre o mais
barato para o mais caro na
gasolina é de R$ 0,80, etanol
R$ 0,85 e diesel R$ 0,70. Vale
lembrar que nos finais de se-
mana alguns postos em Para-
íso fazem promoções. Os pre-
ços, endereços e nomes dos
21 postos estão expostos na
tabela anexa a esta matéria.

Pelo 16° ano consecutivo,
a Universidade Federal de
Lavras (UFLA) mantém a
nota máxima (5) no Índice
Geral de Cursos, do Ministé-
rio da Educação (MEC). Na
avaliação, com dados referen-
tes ao ano de 2023, a UFLA
figura entre as 33 universida-
des públicas com esse desem-
penho, que representam cer-
ca de 13% do total. 

O Índice Geral de Cursos
(IGC) expressa a qualidade de
todos os cursos de uma insti-
tuição de ensino superior, com-
binando as notas atribuídas
pela Capes aos programas de
pós-graduação e as médias do
Conceito Preliminar de Curso
(CPC), calculadas pelo Inep
para a graduação, ponderadas
pelo número de matrículas de
cada curso. Na classificação
geral, a UFLA aparece na 15ª
posição entre as universidades
públicas e na 13ª entre as uni-
versidades públicas federais.

A pró-reitora de Gradua-
ção da UFLA, professora
Miriam Monteiro de Castro
Graciano, salientou que, entre
as diferentes categorias admi-
nistrativas das escolas avalia-
das, 83% das instituições pú-
blicas federais obtiveram IGC
4 ou 5 e nenhuma ficou nas

faixas 1 e 2 do indicador. Se-
gundo a professora Miriam,
“as universidades públicas fe-
derais apresentaram desem-
penho excepcional, não res-
tando dúvidas de que elas são,
em sua essência, universida-
des de excelência. Este é um
sistema que faz a diferença e
deve ser fortalecido. Ele é fru-
to de décadas de luta coletiva
e precisa de políticas públicas
que forneçam condições ob-
jetivas para manter sua quali-
dade”.

 ENADE 2023
Juntamente com o IGC, foi

publicado o Exame Nacional
de Desempenho dos Estudan-
tes (Enade), referente a 2023.
Na avaliação, quatro cursos
de graduação da UFLA al-
cançaram o conceito máximo
(5): Agronomia, Medicina Ve-
terinária, Nutrição e Medici-
na. Outros quatro se destaca-
ram com o conceito 4: Enge-
nharia Florestal, Engenharia
Ambiental, Engenharia Civil e
Engenharia Química. Os cur-
sos de Zootecnia, Engenharia
de Alimentos, Engenharia de
Controle e Automação e En-
genharia Mecânica da UFLA
também foram avaliados ob-
tiveram conceito 3.

Para o reitor da UFLA,

professor José Roberto Soa-
res Scolforo, “o desempenho
dos nossos estudantes retrata
o zelo, a dedicação e o com-
prometimento deles, além de
ser reflexo da competência e
dedicação dos docentes e téc-
nicos da Instituição, que cui-
dam não só da formação téc-
nica, mas também da lapida-
ção de nossos estudantes
como cidadãos”.

Em 2023, foram avaliados
9.812 cursos em todo o Bra-
sil, das áreas de Ciências
Agrárias, Ciências da Saúde
e Engenharias. O Enade pos-
sui um ciclo de três anos; em
cada um deles, são avaliados
cursos de diferentes áreas do
conhecimento.

O exame é obrigatório e in-
clui dois instrumentos avalia-
tivos: a prova e o questionário
do estudante. A prova abran-
ge conteúdos de formação ge-
ral, comuns a todas as áreas, e
específicos, baseados nas
competências e habilidades
previstas nas diretrizes curri-
culares nacionais de cada cur-
so. Por meio do questionário,
são levantadas informações
que permitem traçar o perfil
dos estudantes e o contexto de
seus processos formativos.

(Comunicação UFLA)

UFLA mantém
excelência em indicador

do MEC há 16 anos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 59/25, Pregão Elet. nº 11/25, abertura dia 21/05/
25, 08h15m, para “Contratação de empresa especializada para organização
das festividades da Festa do Peão de Itamogi, denominada Expoita 2025,
em comemoração aos 152 anos de emancipação política de Itamogi”. O
edital está à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de
Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h
e nos sites www.itamogi.mg.gov.br e www.ammlicita.org.br. Maiores
informações telefone (35) 3534-3800 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br.
Itamogi-MG, 25/04/25 – Rogério Antônio Campagnoli da Silva - Prefeito
Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais torna público o 1º Termo a
A.R.P. nº 30/24, celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa ELISEU
RODRIGUES CPF 48649252672 ME, CNPJ: 65.374.779/0001-50; 1º
Termo a A.R.P. nº 22/24 celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa
ARTECON - ARTEFATOS E CONSTRUCOES LTDA, CNPJ:
25.938.879/0001-48; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 40/24, celebrada
entre a Prefeitura Municipal e a empresa VIDRACARIA ITAMBOX LTDA
– ME, CNPJ: 05.129.852/0001-05; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 36/24,
celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa MARTINS CASA E
CONSTRUCAO LTDA, CNPJ: 15.546.918/0001-08; 1º Termo Aditivo
a A.R.P. nº 33/24, celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa
JOSE CARLOS SOARES ME, CNPJ: 07.639.408/0001-57; 1º Termo
Aditivo a A.R.P. nº 32/24, celebrada entre a Prefeitura Municipal e a
empresa JE MATERIAIS PARA SANEAMENTO EPP, CNPJ: 63.017.784/
0001-80; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 31/24, celebrada entre a Prefeitura
Municipal e a empresa GL COMERCIO EM GERAL LTDA, CNPJ:
18.966.588/0001-06; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 24/24, celebrada
entre a Prefeitura Municipal e a empresa CASA 500 MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO LTDA, CNPJ: 86.573.904/0001-21; 1º Termo Aditivo
a A.R.P. nº 28/24, celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa
DISTRIBUIDORA ENTSORGA LTDA, CNPJ: 21.056.989/0001-25; 1º
Termo Aditivo a A.R.P. nº 25/24, celebrada entre a Prefeitura Municipal
e a empresa CASTRO ARANTES QUÍMICA INDUSTRIAL LTDA,
CNPJ: 11.202.638/0001-21; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 37/24,
celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa NATASCHA LOPES
MARANGON LTDA, CNPJ: 35.951.180/0001-71; 1º Termo Aditivo a
A.R.P. nº 35/24, celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa LAJES
ALMEIDA LTDA, CNPJ: 19.507.011/0001-90; 1º Termo Aditivo a A.R.P.
nº 38/24, celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa PONTO X
COMERCIAL & REPRESENTACOES LTDA, CNPJ: 59.290.569/0001-
81; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 29/24, celebrada entre a Prefeitura
Municipal e a empresa  Douglas Donizetti Bernini ME, CNPJ:
16.643.797/0001-85; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 20/24 celebrada entre
a Prefeitura Municipal e a empresa 3D COMERCIO E SERVIÇOS LTDA,
CNPJ: 15.310.380/0001-38; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 34/24,
celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa KITFER INDUSTRI E
COMERCIO DE FERRAGENS LTDA, CNPJ: 50.388.671/0001-40; 1º
Termo Aditivo a A.R.P. nº 41/24 celebrada entre a Prefeitura Municipal e
a empresa WANDER JULIAO DE ASSIS, CNPJ: 41.864.455/0001-32;
1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 21/24, celebrada entre a Prefeitura Municipal
e a empresa 53.509.556 JAYME FERREIRA PINTO NETO, CNPJ:
53.509.556/0001-74; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 39/24 celebrada entre
a Prefeitura Municipal e a empresa TELAS SANTO ANTONIO LTDA,
CNPJ: 55.098.198/0001-80; 1º Termo Aditivo a A.R.P. nº 26/24,
celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa  COMERCIAL
AGRICOLA VIA VERDE LTDA, CNPJ: 00.565.357/0001-17(12/04/
25); cujo objeto é prorrogação de vigência, com base no Art. 84, da Lei
Federal n.º 14.133/21. Autoriza, homologa e firma contrato referente ao
Proc. nº 53/25, Inexigibilidade nº 10/25, cujo objeto é “Contratação de
show da dupla Sertaneja artisticamente conhecida como “RODRIGO E
DANIEL”, para animação das festividades do aniversário da cidade”, com
a empresa RD PRODUÇÕES ARTISTICAS LTDA, CNPJ: 53.619.472/
0001-93, pelo valor global de R$ 37.000,00. Torna público o 1º Termo
Aditivo ao Contrato nº 46/24, celebrado entre a Prefeitura Municipal e a
empresa J.E.S. – AUTO PECAS E ACESSORIOS, CNPJ: 31.773.747/0001-
06(10/04/25); 1º Termo Aditivo ao Contrato nº 45/24, celebrado entre
a Prefeitura Municipal e a empresa EDUARDO APARECIDO CASTRO,
CNPJ: 09.091.309/0001-09(10/04/25); 2º Termo Aditivo ao Contrato
nº 80/23, celebrado entre a Prefeitura Municipal e a empresa CLINICA
MEDICA FELIPPE E BENDAZZOLI LTDA, CNPJ: 22.331.238/0001-
32(14/04/25); 3º Termo Aditivo ao Contrato nº 59/23, celebrado entre
a Prefeitura Municipal e a empresa CLINICA DE OLHOS FERNANDO
SILVA MOURA SOCIEDADE, CNPJ: 24.755.588/0001-51(14/04/25); cujo
objeto é prorrogação de vigência contratual com base no art. 57, inc. II da
lei nº 8.666/93. 3º Termo Aditivo ao Contrato nº 100/22, celebrado
entre a Prefeitura Municipal e a empresa NEUROPED SERVICOS EM
SAUDE, CNPJ: 10.640.715/0001-62, cujo objeto é ajuste no valor da
consulta com base em cláusula contratual. Itamogi-MG, 25/04/25 – Rogério
Antônio Campagnoli da Silva - Prefeito Municipal.

Por Ralph Diniz

Da primeira história conta-
da pelos avós à estreia no mi-
crofone de um programa jo-
vem, a jornalista e mentora de
oratória paraisense Fernanda
Melo transformou paixão em
profissão: construiu carreira
que reúne ética jornalística, téc-
nica vocal e sensibilidade para
inspirar plateias por todo o país
- um percurso que passa por
estúdios de rádios, redações de
TV’s, salas de sindicato e cul-
mina aos palcos de grandes
conferências, onde ela mostra
como a voz pode ser ferramen-
ta de carreira, propósito e me-
mória.

RAÍZES QUE
FALAM ALTO

Na casa simples dos avós,
em São Sebastião do Paraíso,
Fernanda Melo experimentou o
poder das palavras antes mes-
mo de dominar a leitura. Ela se
lembra do avô José Elias ali-
nhando frases como quem
amarra cavalos à cerca: firmes,
mas sempre prontas a partir.
Lembra também da avó Maria
Sebastiana arrematando cada
história com uma moral discre-
ta, dita quase em segredo, para
que a criança que escutava
aprendesse a decifrar o mun-
do pelos ouvidos. “Foi ali, na
mesa de metal esmaltado, que
percebi que quem narra não
apenas registra, mas constrói
memórias”, conta. Saía da co-
zinha em êxtase, corria para a
rua e repetia a narrativa para
as amigas, aumentando ou di-
minuindo um tom, testando a
reação da plateia improvisada.
Sem saber, fazia os primeiros
exercícios de storytelling.

PRIMEIRO MICROFONE,
PRIMEIRO FRIO

NA BARRIGA
A curiosidade se transfor-

mou em ofício aos 14 anos,
quando ganhou espaço num
programa juvenil de rádio lo-
cal. “Tremia só de ajustar o
volume do retorno”, admite.
Mas aprendeu depressa a ad-
ministrar silêncios, blocos pu-
blicitários e entrevistas de últi-
ma hora. A sensação de impac-
tar quem dirigia ouvindo o pro-
grama fez nascer a ambição:
cursar Jornalismo. Na sala de
aula da faculdade, era a estu-
dante que trazia bastidores para
dentro do debate teórico. “Tí-
nhamos aulas sobre lead; eu já
sabia como um lead respirava
ao vivo”, resume.

A ÉTICA COMO NORTE
O estágio na assessoria de

comunicação do SEMPRE —
Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de São Se-
bastião do Paraíso — expôs
outro lado da profissão. A jo-
vem redigia notas sobre direi-
tos trabalhistas e percebia o
efeito imediato de cada vírgu-
la. “Se eu atrasasse um release
ou escolhesse mal uma palavra,
podia afetar a vida funcional de
centenas de pessoas”, recorda.
A partir daí, a ética deixou de
ser conteúdo acadêmico para
virar convicção. “A comunica-
ção lida com vidas; não cabe
vaidade onde mora responsa-
bilidade”, repete aos mento-
randos.

URGÊNCIA QUE
VIRA COMBUSTÍVEL
Ao mesmo tempo, Fernan-

da percorria redações de TVs
regionais, experimentava re-
portagens de rua, gravava
documentários para projetos
universitários e assinava cola-
borações em jornais impressos.
Fazia tudo com pressa, confes-
sa. Apressava-se porque que-
ria que os avós presenciassem
o máximo possível de suas
conquistas. Essa urgência, que
poderia ser razão de tropeço,
tornou-se combustível. Cada
erro virava um ajuste de rota;
cada acerto confirmava que o
caminho era ali.

QUANDO O PROPÓSITO
VENCE O CRACHÁ

Em 2021, três anos depois
de concluir uma pós-graduação
em Comunicação Estratégica,
ela olhou para o crachá do em-
prego fixo, calculou o trajeto
pendular entre casa e redação
e decidiu saltar. Pediu demis-
são e, com a economia de um
ano de trabalho, inaugurou a
própria mentoria de oratória. O
pai disse que era ousadia de-
mais; a mãe, que era coragem
necessária. Fernanda manteve
o plano: “Ou eu subia no trem
ou ele partiria sem mim”. O
mercado parecia abarrotado de
cursos relâmpago prometendo
milagres. Ela reagiu com mé-
todo, disciplina e uma regra que
aplica até hoje: cada aula tem
teoria, prática e devolutiva ime-
diata. “Mentoria não é palestra
gravada em série; requer pre-
sença e métrica de resultado”,
argumenta.

GENTE ANTES DE STATUS
A postura crítica à banali-

zação do título de mentor ren-
deu incômodos e, ao mesmo
tempo, credibilidade. “Quando
você luta por qualidade, não
agrada a todos, mas atrai quem
busca trabalho sério”, observa.
Fernanda criou um banco de
provas sociais: depoimentos
em vídeo, gráficos de evolu-
ção vocal, gravações de alunos
antes e depois dos treinos. É a
“apuração jornalística” aplica-
da ao ensino. “Como no jorna-

lismo, você checa fontes;
numa mentoria, você checa o
próprio histórico de quem en-
sina”, orienta.

ALPHAVILLE E O DIA
QUE PARECIA SONHO
Em março de 2024, com-

provou que a coerência abre
portas maiores do que o mar-
keting vazio. Recebeu, via e-
mail, um convite para o Players
Summit — maior evento de
empreendedorismo do país, em
Alphaville, bairro nobre de
Barueri (SP). Achou que fosse
trote, respondeu pedindo deta-
lhes e descobriu que era, de
fato, esperada como palestran-
te principal de um painel sobre
“A voz como vantagem com-
petitiva”. Chorou com a mãe;
lembrou do avô. Passou um
mês ensaiando diante de celu-
lar, buscando o tom que unis-
se experiência jornalística, téc-
nica vocal e fé. Subiu ao palco
para uma plateia de dois mil
ouvintes. Terminou citando
Deus e sentiu, nas próprias
palavras, a promessa dos avós
ecoando pelo auditório: “Foi
inenarrável”, diz, emprestando
termo de um locutor que ad-
mira.

A PRÁTICA COMO
CAMINHO, NÃO

COMO META
Quem chega às plataformas

de Fernanda encontra muitos
estudos sobre técnica: proje-
ção, pausa, respiração diafrag-
mática, storytelling estrutural.
Mas encontra, sobretudo,
vídeos dela mesma falhando —
gaguejando, trocando nomes,
rindo de imprevistos. “Mostro
porque a prática não tem fim.
Experiência não é troféu de
prateleira, é ferramenta que se
desgasta se não for usada”,
explica. Para a mentora, ora-
tória não é dom, mas habilida-
de. “Conhecimento que não
circula apodrece; palavra que
não sai da boca adormece”,
resume, parafraseando Mário
Sérgio Cortella.

O LIVRO QUE
MULTIPLICA VOZES
Em julho do mesmo ano ela

participou da coletânea Vozes
que Transformam. O lançamen-
to na Bienal Internacional do
Livro, em São Paulo, foi palco
de nova emoção: seu capítulo,
que trata da relação entre vulne-
rabilidade e carisma, ganhou
comentários espontâneos nas
redes de leitura. Duas semanas
depois, a obra figurava entre as
dez mais vendidas no aeropor-
to de Congonhas. Um amigo
viajou para Miami, enviou foto
do exemplar numa livraria da
Flórida. “Entendi que minha
voz atravessava fronteiras mes-
mo quando eu dormia”, conta.

PROMESSA CUMPRIDA
DE OUTRO JEITO

O trecho mais lido do capí-
tulo fala dos avós — aquele
amor que a neta nunca pôde
transformar em grande repor-
tagem. Quando perdeu o avô
no primeiro ano da faculdade e
a avó no segundo, pensou em
desistir. Mas voltou à rotina
porque entendeu que cada his-
tória contada seria, de alguma
forma, continuação da promes-
sa. Hoje inicia toda aula de
storytelling relatando o roman-
ce de José Elias e Maria Sebas-
tiana: como ele fazia serenata
mesmo depois de casado e
como ela dançava na cozinha
ao som de uma vitrola desgas-
tada. “Cumpro a promessa à
minha maneira: escrevo o amor
deles nas memórias dos meus
alunos”, emociona-se.

O FUTURO QUE RESSOA
Aos 28 anos, Fernanda ad-

ministra seus cursos e viaja para
atender empresas que enxer-
gam a comunicação como fer-
ramenta de liderança. Quer lan-
çar um livro solo, desta vez
mesclando memórias de infân-
cia, bastidores de redação e téc-
nicas avançadas de voz. Mas
nenhum desses planos é maior
do que a intenção de manter o
legado familiar de união, hones-
tidade e fé. “Se eu venço, mui-
ta gente vence comigo”, repe-
te, como mantra.

AOS MESTRES
COM CARINHO

Sempre que pode, Fernanda
passa longos minutos frente ao
retrato dos avós, pendurado na
sala. Fixa os olhos na moldura
de madeira escura e agradece.
Lembra-se de que ali, na mesa
esmaltada, escutava histórias
capazes de fazer a alma vibrar.
Hoje, nos grandes palcos, pro-
cura reproduzir aquele mesmo
efeito nos rostos da plateia. Se
nota brilho nos olhos de al-
guém, sabe que o objetivo foi
alcançado. “Continuo escutan-
do aquela voz de menino do
meu avô dizendo: conte direi-
to, menina, porque quem do-
mina a palavra constrói o mun-
do.”

Do microfone juvenil ao
auditório lotado de Alphaville,
Fernanda Melo comprova que
propósito, técnica e trabalho
árduo formam a tríade que
transforma qualquer história
em destino. E que o eco de
uma cozinha do interior pode,
sim, atravessar oceanos —
desde que seja conduzido pela
voz de quem não tem medo de
sonhar alto, cair, levantar e
convidar todo mundo a subir
junto no palco.

Fernanda Melo conduz seu talk sobre oratória e inteligência
emocional durante o Players Summit, em Alphaville

Reprodução

CONSCIÊNCIA AMBIENTAL
A cada ano que passa pare-

ce que o tempo corre mais rá-
pido! Outro dia mesmo foi a
passagem de ano novo, veio o
carnaval, o tempo da quaresma
e já comemoramos a Páscoa.
Essa que é a principal festa do
Cristianismo, momento em que
celebramos a passagem, no Ju-
daísmo, a libertação do povo
hebreu da escravidão do Egito
e no Cristianismo a vitória so-
bre a morte e a esperança de vida
eterna.

Durante a celebração da
Quaresma, ao ler a letra do hino
da Campanha da Fraternidade
de 2025 com o tema “Fraterni-
dade e Ecologia Integral” senti
como um “insight” para se fa-
lar de Meio Ambiente. O tre-
cho do Hino que nos chama a
atenção é o seguinte:

“Ao entregar o Paraíso ao
ser humano, Deus contem-
plou sua beleza e seus dons.
Louvado seja nosso Pai, o
Criador: Deus viu que tudo,
tudo era muito bom!”

Sabe-se que o Brasil é o
país do agro. Com o desenvol-
vimento agrário a ampliação de
nossas fronteiras agrícolas fi-
cou mais evidente, mas jamais
se ignorou a necessidade de
preservar as matas nativas e as
nascentes de água, pois é ques-
tão de sobrevivência cuidar
bem de nossa casa comum –
nossas áreas rurais e urbanas.

A ecologia integral nos pro-
põe que olhemos nossa casa
comum de forma ampla, qual
seja, olhando e analisando as
dimensões pessoais, sociais e
ambientais. Ela se torna efeti-
va se cada cidadão consci-
entizar de que seu bem-estar
está intimamente relacionado à
defesa de todos os seres vivos.
A vida é o que interessa! Para
isso se faz necessária a com-
preensão da crise ecológica em
que vivemos, calor excessivo,
regime de chuvas desordenado
e ocorrências de catástrofes
ambientais.

A ecologia integral é, por-
tanto, responsabilidade de
cada um de nós cidadãos
deste imenso Brasil. Não se
pode pensar que a respon-
sabilidade seja somente do
dirigente de plantão, seja na
esfera federal, estadual ou
municipal.

Sabe-se também que a ci-
dade de São Sebastião do Pa-
raíso possuía ruas e avenidas
muito arborizadas, mas hoje
infelizmente não é assim! Cer-
tamente as árvores retiradas
não eram espécies adequadas
para serem plantadas em cal-
çadas.

A cidade se expandiu e com
todo o desenvolvimento que se
nota a olho nu, esse crescimen-
to deve ser sustentável do pon-
to de vista ecológico. Neces-
sário se faz o plantio de árvo-
res em todas as ruas e aveni-
das de nossa cidade. Esse tra-
balho vem sendo realizado com
o apoio de diversas instituições
e empresas. A Secretaria do
Meio Ambiente conta com o
Parque da Serrinha onde se
preparam mudas de espécies
adequadas para esse mister.
Dirigido por pessoas competen-
tes que não medem esforços
para atingirem os objetivos a
que se propõem.

Assim, há esperanças de
que nos próximos anos nossa
cidade esteja toda arborizada,
cada morador cuidando da pe-
quena muda plantada na calça-
da de sua casa, na expectativa
de vê-la crescida fornecendo,
além de sua preciosa sombra
para aliviar o calor, mas, prin-
cipalmente, nos fornecendo o
oxigênio ao nosso meio ambi-
ente, fundamental para a vida
em nosso planeta.

Oxalá possamos ver essa
sonhada realidade implemen-
tada!

Boa Páscoa a todos os
paraisenses!

RUI BARBOSA PEREIRA,
economista e advogado.

• Do Leitor •Do rádio aos grandes palcos:
a jornada de Fernanda Melo,

mentora que fez da voz um propósito
Na bagagem, jornalista paraisense carrega lições sobre ética, responsabilidade

e um legado familiar que inspira quem busca destravar a comunicação
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O Paraíso Futsal goleou
Capitólio por 5 a 1, quarta-fei-
ra (23), em partida realizada na
Arena João Mambrini, e garan-
tiu a vaga para as quartas de
final da LIDARP (Liga Des-
portiva do Alto Rio Pardo) ao
terminar a primeira fase na li-
derança do grupo D com 100%
de aproveitamento.

Na próxima fase, a equipe
vai enfrentar o time de Passo
Fundo, que terminou na segun-
da colocação do grupo C, com
duas vitórias e dois empates. O
jogo acontece na terça-feira
(29), às 21h, na Arena João
Mambrini, em Paraíso.

O Jogo
A equipe paraisense se im-

pôs com muita velocidade e
forte marcação contra a jovem
equipe de Capitólio. Logo no
começo, em jogada de escan-
teio, Guilherme “Jack” apro-
veitou a oportunidade para

FOTOS: TALÃOFOTOS

Por Ralph Diniz

O maior torneio amador de
futebol de São Sebastião do
Paraíso está de volta. A Taça
Paraíso, interrompida no ano
passado por decisão da admi-

abrir o marcador. Não demo-
rou muito e Paraíso ampliou o
marcador com Allan, que cor-

tou para dentro a partir da ala
direita e de canhota anotou o
segundo gol. O terceiro tam-

bém veio rápido, Tulio tabelou
e, cara a cara com o goleiro,
marcou o terceiro gol. Já no
último lance do primeiro tem-
po, com uma equipe modifi-
cada pelo treinador Barbino
que, com a vantagem, pode fa-

zer as alterações, em tiro livre
direto, Tulio bateu e marcou
seu segundo gol na partida.

Na etapa final, Paraíso man-
teve o ritmo no início, mas com
o placar favorável, à medida que
o tempo passava, o ritmo dimi-

nuía por parte de ambas as equi-
pes. O time chegou ao quinto
gol com Diego e ainda teve mais
oportunidades, mas no fim do
jogo foi o Capitólio, em rouba-
da de bola rápida, que conse-
guiu marcar o seu de honra.

nistração municipal em meio
ao calendário eleitoral, terá
nova edição já no primeiro se-
mestre de 2025. O secretário
municipal de Esportes, Daniel
Naves, confirmou ao Jornal
do Sudoeste que a organiza-

ção está em ritmo acelerado
e revelou detalhes da compe-
tição.

A largada oficial acontece
nesta segunda-feira (29), às
19h30, na sala de conferênci-
as da Arena Olímpica, onde

serão apresentados o regula-
mento atualizado e o sorteio
dos grupos. “É o encontro que
marca a retomada. Vamos es-
clarecer regras, ouvir repre-
sentantes e definir a tabela”,
explica Naves.

Diferentemente de anos
anteriores, quando a vence-
dora da licitação conduziu to-
das as etapas, a primeira co-
locada do certame deste ano
desistiu de assinar contrato.
A prefeitura chamou então a
segunda classificada e fe-
chou acordo com a Liga Pas-
sos Esportes, responsável por
executar o campeonato. “O
modelo permanece o mesmo:
parceria público-privada com
supervisão da Secretaria. Tro-
cou apenas a empresa, que já
assinou e está pronta para to-
car o projeto”, afirma o se-
cretário.

A receptividade das equi-
pes superou expectativas. Até
a última quinta-feira havia 28
clubes inscritos, número que
pode crescer: o prazo para
manifestação de interesse ter-
mina na quarta-feira (24). A

fórmula de disputa seguirá o
padrão tradicional, com Pri-
meira e Segunda Divisões. A
quantidade final de participan-
tes definirá o chaveamento e
o número de fases.

Concluído o processo de
entrega de documentos, a bola
deve rolar na segunda quinze-
na de maio. A previsão é de
quatro a cinco meses de com-
petição, tempo suficiente para
cumprir a maratona de jogos
eliminatórios e finais em duas
categorias.

TOLERÂNCIA ZERO
PARA INDISCIPLINA

Casos de violência regis-
trados em edições passadas
levaram o prefeito Marcelo
Morais a cobrar rigor extra.
Daniel Naves reforça o aler-
ta: “Esta é a última chance
de algumas equipes mostra-
rem que estão no campeona-
to para jogar futebol. Quem
insistir em briga ou desres-
peito ficará fora dos próxi-
mos projetos”. O regulamen-
to inclui sanções mais pesa-
das para atletas, dirigentes e

Paraíso Futsal goleia e classifica
para às quartas de final da LIDARP

Equipe encerrou a primeira fase na liderança no grupo D com 100% de aproveitamento

Taça Paraíso volta em maio com novo gestor:
prefeitura aposta em disciplina e retomada

do orgulho do futebol amador
Após ficar fora do calendário em 2024, principal campeonato de campo da região
começa a ser formatado; sorteio dos grupos ocorre no dia 29, na Arena Olímpica

torcedores envolvidos em
confusões.

A ausência da Taça Para-
íso em 2024  deixou lacuna no
calendário esportivo local.
“Naquele momento decidimos
concentrar esforços em outras
frentes e evitar qualquer inter-
pretação eleitoral”, explica
Naves. A volta agora, segun-
do ele, tem peso de reparação
histórica: “O campeonato mo-
vimenta bairros, gera renda
para ambulantes e, sobretudo,
alimenta a paixão do parai-
sense pelo futebol”.

Com novo gestor, promes-
sa de organização enxuta e
um pacto por fair play, a Taça
Paraíso de 2025 pretende res-
taurar o clima de arquibanca-
da lotada nos fins de sema-
na. “Queremos espetáculo
dentro de campo e festa fora
dele — sem o risco de man-
chetes negativas”, resume o
secretário. Resta aos aman-
tes do futebol amador aguar-
dar o apito inicial e torcer para
que o retorno seja à altura da
tradição que o torneio carre-
ga há décadas.


